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1 INTRODUÇÃO 
 

A hematologia assume fundamental importância, especialmente nos 
diagnósticos e prognósticos das enfermidades que promovam sérios problemas na 
sanidade dos rebanhos, repercutindo na redução da produção de leite e carne 
(MARÇAL, 1989). Desta forma, os estudos voltados aos constituintes sanguíneos de 
bovinos, especialmente os valores de hematócrito, proteínas plasmáticas totais 
(PPT) e proteínas séricas totais (PST) são fundamentais, pois servem de referência 
para avaliação das condições orgânicas do indivíduo e orientação do clínico na 
conduta terapêutica, evolução da doença, além da possibilidade de estabelecer 
prognósticos (MATOS e MATOS, 1995). Animais criados sob diferentes variações 
climáticas e de manejo podem apresentar evidentes variações dos elementos 
constituintes do hemograma (SILVA et. al, 2005). Assim, os valores obtidos para 
animais criados em uma determinada região não podem ser considerados como 
padrão de referência fora dessa região, sem que para tanto haja uma adequada 
avaliação (BIRGEL JUNIOR, 2001). 

Segundo Viana et al (2009), para que os animais possam exprimir todo o 
seu potencial produtivo, torna-se necessário considerar a interação entre genética, 
nutrição, sanidade e ambiente térmico. O presente estudo teve como objetivo avaliar 
os parâmetros hematológicos, bem como os fatores que os influenciam e relacioná-
los ao estado sanitário de bovinos Hereford em crescimento.  

 
2 METODOLOGIA 

 
Durante o estudo, realizado entre os meses de março e agosto de 2010, 

foram utilizados 32 terneiras da raça Hereford, entre cinco e nove meses de idade, 
oriundos de uma propriedade do município de Sant’ana do Livramento/RS. Os 
animais foram desmamados aos oito meses de idade, permanecendo em campo 
nativo, recebendo suplementação mineral.  

Uma vez ao mês, foram coletadas 4 mL de sangue de cada animal, 
através da punção da veia jugular, a partir do sistema vacutainer BDTM, utilizando 
tubos com e sem anticoagulante (EDTA). As amostras foram identificadas, 
acondicionadas em caixas isotérmicas contendo gelo biológico e remetidas ao 
Laboratório de Doenças Parasitárias da Faculdade de Veterinária da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel), onde a partir das amostras de sangue com 
anticoagulante fori realizada a aferição dos níveis de hematócrito pela técnica de 
centrifugação de microhematócrito e mensuração dos níveis de proteínas 
plasmáticas totais (PPT) através do  refratômetro. Nas amostras de sangue sem 



 

anticoagulante, realizou-se a aferição dos níveis de proteínas séricas totais (PST), 
utilizando-se o refratômetro. O grau de parasitismo do rebanho foi avaliado utilizando 
valores de ovos por gramas de fezes (OPG) obtidos através da técnica de Gordon & 
Whitlock (1939). Foram utilizados dados climatológicos como índice de precipitação 
pluviométrica e temperaturas médias do ar dos meses de estudo, obtidos através de 
registros do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).  

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No mês de abril, os animais se encontravam com um baixo valor de 
hematócrito, de PPT e PST, fato este justificado pelo elevado valor OPG. Os valores 
de OoPG também estavam aumentados. Dentre os parasitos gastrintestinais, 
destaca-se o nematóide hematófago Haemonchus contortus, por causa da sua alta 
prevalência e patogenicidade (AROSEMENA et al., 1999). A patogenia causada por 
H. contortus é essencialmente de uma anemia hemorrágica aguda, devido ao hábito 
hematófago do verme (FETTERER & RHOADS, 1998). 

Para Vieira et al (1996), a coccidiose pode assumir, em determinadas 
circunstâncias, um papel muito importante na exploração econômica de ruminantes 
por causar mortalidade elevada ou por limitar o ganho de peso e o crescimento 
desses animais. Segundo Vidotto (2002), a infecção ocorre pela ingestão de 
oocistos esporulados junto com a água e alimentos contaminados com fezes.  

No mês de maio, houve discreta elevação dos parâmetros hematológicos 
e pequena redução do número de OPG e OoPG, tendo os animais reduzido ganho 
de peso. No mês seguinte, os animais apresentaram um elevado acréscimo nos 
valores de hematócrito, PPT e PST, o que se justifica pela significativa redução nos 
números de OPG e OoPG, resultando em um significativo ganho de peso. Contudo, 
em julho, os animais voltaram a apresentar baixos valores hematológicos, 
semelhantes ao mês de abril. Os valores de OPG mostraram pequeno aumento, que 
não poderia justificar a grande queda dos percentuais hematológicos.  

 
Tabela 1. Avaliação dos parâmetros hematológicos (Hematócrito, PPT e PST) 
relacionando-os com fatores que os alteram, como a contagem de OPG e OoPG, 
bem como a repercussão no peso de terneiras da raça Hereford entre 5 e 9 meses 
de idade: 
Coletas Hematócrito 

(%) 
PPT (g/dL) PST (g/dL) OPG OoPG    Peso (Kg) 

Abril 33,6 8,3 7,8 1546,6 4246,7 134,5 
Maio 34,6 8,8 8,2 1266,0 2138,9 138,3 
Junho 38,1 9,0 8,5 160,0 875,0 166,0 
Julho 33,6 8,2 7,6 462,0 753,0 166,1 
Agosto 27,2 7,9 7,3 732,0 103,0 163,1 
OPG: Ovos Por Grama; OoPG: Oocistos Por Grama; PPT: Proteínas Plasmáticas Totais; PST: 
Proteínas Séricas Totais. 
 

Avaliando as condições climáticas, as alterações observadas parecem 
mais compreensíveis, pois no mês de julho as temperaturas apresentaram-se muito 
baixas, associadas a uma alta precipitação pluviométrica. O regime pluviométrico é o 
fator gerador das flutuações na produção forrageira, mas outros fatores climáticos 
também são importantes para o crescimento vegetal, como a radiação solar, o 
fotoperíodo, a temperatura do ar, umidade, etc. (YOKOYAMA, et al., 1999). As 
pastagens nativas, no sul do Brasil, apresentam produção reduzida nos meses frios, 
sendo menor nos meses de julho e agosto (FREITAS et al., 1976). 



 

Consequentemente, estas reduções da produtividade forrageira prejudicaram o 
desenvolvimento dos animais nos meses de julho e agosto, não havendo ganho de 
peso significativo em julho, e ocorrendo diminuição no peso médio do rebanho em 
agosto, o que é compatível com o decréscimo observado nos valores hematológicos. 
Desta forma, táticas de alimentação alternativas devem ser implementadas para 
contornar os problemas decorrentes da distribuição irregular na oferta de forragem 
(SANTOS, et al., 2008). 
 
Tabela 2. Temperaturas médias máximas e mínimas e índice de precipitação 
pluviométrica no município de Sant’ana do Livramento, durante os meses de Maio a 
Junho de 2010. 

Coletas Temperaturas Médias (°C) Precipitação 
Pluviométrica (mm) Máxima Mínima 

Maio 19,4 11,3 133,4 
Junho 17,2 9,0 33,7 
Julho 11,9 3,7 155,0 

°C: Graus Celsius; mm: milímetros. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Concluiu-se no presente estudo, que os valores hematológicos 
influenciam diretamente sobre a produtividade dos animais. Fatores diversos são 
determinantes nos percentuais de hematócrito, PPT e TST, dentre eles, a carga 
parasitária dos animais, condições climáticos e nutricionais. Portanto, todas essas 
variáveis devem ser levados em consideração no momento de analisar o 
desempenho de um rebanho, o que facilita a visualização de falhas, possibilitando a 
tomada de medidas específicas em relação ao manejo na propriedade.  
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